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Ementa: 
A disciplina aborda as teóricas da administração que fundamentam a atuação das instituições, bem como as 
pesquisas desenvolvidas na área. A disciplina se apresenta alinhada á área de concentração do programa e na 
condição de disciplina obrigatória incorpora as suas três (3) linhas de pesquisa. As referências realizam uma 
combinação entre autores seminais e contemporâneos. 

 

Objetivos: 
Capacitar os participantes para a reflexão crítica acerca das teorias organizacionais modernas e sua utilização na 
fundamentação teórica de trabalhos de pesquisa. 

 

Conteúdo: 
1. Teoria Organizacional 
2. Contribuições dos Clássicos e Neoclássicos  
3. Teorias Estruturais Modernas 
4. Teorias Baseadas na Motivação 
5. Teorias Sociopsicológicas 
6. Teorias Ambientais 
7. Teorias Baseadas nos Atores 
8. Teorias Baseadas na Cultura 
9. Teorias Econômicas 
10. Teorias Críticas   

 

Metodologia: 
A disciplina busca estabelecer a interação entre todos os atores que compõem a sala de aula, seja em ambiente 
presencial ou virtual. Os encontros são compostos de aulas expositivas, análises de casos reais, discussão e reflexão 
sobre os temas abordados, dinâmicas lúdicas, realização de oficinas e discussões reflexivas. 

 

Avaliação: 
Ao final da disciplina os alunos realizarão prova. A prova é elaborada com o propósito do aluno ambientar uma das 
teorias apresentadas com a sua pesquisa em desenvolvimento.  
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